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LACTOBACILOS E GERMES STNTETIZADORES DE
AMILOPECTITNA NA SALIVA E PLACA DENTAL

SINOPSE

Foi investigado o tipo ìle corres-
ponilência existente entre os lacto.
bacilos e os g'ermes sintetizailores
ile amilopectina, da saliva e placa
ilental. Utilizou.se ile 40 inilivíiluos,
ile iìlaile entre 18 e 25 &nos, iliviili-
ilos em quatro grupos, consiileran-
Ìlo-se os índices CPOS e a presença
e ausência ile caviilades ìle cárie, es-

tatìsticamente iliferentes.

INTRODUÇÃO

<<Embora jâ esteja estabelecido
que microrganismos se constituam
em um elo essencial na cadeia de

eventos que culminâm na cárie den-
tal, há ainda, muita conjetura a ser
feita para se estabelecer a etiologia
precisa desta afecção>>.

Bobert J. Fitzgeralil

A cárie dental tem sido postulada
como uma alteração de origem mi-
crobiana.

Inúmeras pesquisas realizadas
comprometeram grupos de micror-
ganismos no processo de cárie, sem
entretanto identificâ-los, até que se
pôde, experimentalmente, comprovar
a participação de alguns microrga-

Luiz Carlos Tovo
Professor Adjunto do Departamento
de Odontologia Preventiva e Social

nismos isolados, na produçã"o de câ"-

rie em ratos e hamsters. 11, 24

Até então, lactobacilos e estrepto-
cocos, ambos acidogênicos, eraÌn
apontados como os mais prováveis
microrganismos causadores da cárie
dental. A sua participação sempre
foi discutida e argumentada na ba-
se de uma série de obserÍações e

evi,dências, e hoje ainda é conside-
rado o número de lactobacilos da
saliya como um Índice de atiivdade
cariosa. 4, L?, 27, 29, 30

Entretanto, os trabalhos iniciais
de ORLAND et alii 24, 1,954 e poste-
riormente de ï''ITZGERALD e KE-
YESll, 1960, provocando cárie em
animais com estreptococos, abriram
novas metas no sentido de se iden-
tificar as propriedades cariogênicas
dêstes microrganismos.

Trabalhos desenvolvidos na últi-
ma década demonstraram que os es-
treptococos cariogênicos formam po-
lissacárides extracelulares do tipo
levano ou dextrano e armazenam in-
tracelularmente, um polissacáride io-
dofÍlico tipo amilopectinals, fazendo
crer que os primeiros estão relaciona-
dos com a formaçáo de placa den-
tal e o último desempenhando algu-
ma atividade no processo de cãrie.
16 17
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Assim, outros microrganismos que

sintetizem amilopectina podem par-
ticipar de alguma forma no desen-

volvtmento da cárie dental.
O número de lactobacilos da sali-

va, cultiváveis em meio seletivo, es-

tâL correlaciona'do diretamente com
a atividade cariosa em grupos de

indivíduos com alta ou baixa ativi-
dade de cárie, 'ao contrário dos in-
divlduos que possuem moderada
atividade cariosa. 3o

Não existe, até o momento, in-
vestigação que correlacione o núme-
ro de lactobacilos com o de germes

sintetizadores de amilopectina da

saliva ou de placa dental, nem c
número dêstes últimos com ativida-
de cariosa.

Os germes sintetizadores de ami-
lopectina, inicialmente identificados
em intestinos de ruminantes 14, 18,

23, estão presentes na cavidade oral,
especialmente na placa dental e em
pacientes com atividade de cárie, e

a proporção dêstes microrganismos
em relação a outros é maior em pa-
cientes cárie-ativa do que em pa-
cientes cárie-inativa. 15

Das bactérias cultiváveis da placa
dental, as que mostraram capaci-
dade de formar o polissacáride io-
dofílico (amilopectina) foram os es-
treptococos facultativos, difter.óides.
fusobactérias e bacteróides, enquan-
to veillonelas, estreptococos anaeró-
bios, Yibrio sputorum e Ìactobacilos
formaram pouco ou nada. 6

Os mesmos autores ressa,ltaram
que de acôrdo com os achados de
GIBBONS et aÌ1i.17, uma vez gue à
placa dental é constituída de, cêrca
d,e 80% de bactérias cultiváveis, pa-
rece que a maioria das bactérias da.
placa dental possui a capa,ci'dade de
produzir amilopectina.

A amilopectina armazenada no ei-
toplasma bacteriano é visível em
grânulos ao microscópio eletrônico
e a quantidade dêstes grânulos é
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muito maior nas bactérias isoladas
de placa cárie-ativa' do que de bac-

térias de placas cárie-inativa. 13

O desaparecimento dêstes grânu-
los, conseqüência do ôonsumo da

amilopectina, pela própria bactéria,
está diretamente cort'elacionado com

a formação de ácido lático. 16

GIBBONS e SOCRANSKYI5, ob-

servaram com microrganismos iodo-

fílicos que o conteúdo de Polissa-
cáride de amostras de estreptococos,
fortemente corados pelo iodo, dimi-
nuiu ràpidamente, quando incubados
em tampão e isto foi ac<,rmPanhado
pela, produção de ácido.

GIBBONS e KAPSIMALIS1o estu-

daram a síntese de amilopectina in-
traceluÌar, por Streptococcus mitist
um dos microrganismos Presentes
na placa dental e a identificaram
como um polímero composto, exclu-
sivamente, de glicose a qual é unida
em parte por ligações glicosídicas

alfa 1 .3 .

Os mesmos autoresld descrevet'am
que quando êstes microrganismos
foram incuba'dos anaeròbicamente
em tampão a quantidade de carboi-
drato endógeno catabolizado era
iguat à quantidade de ácido lâtico
produzida.

Isto sugeriu que a, utilização do

polissacáride en'dógeno seria ca"paz

de fornecer energia de modo análo-

8o a Que é obtida Por meio de fer-
mentação de carboidratos exógenos.
Além disso os microrganismos con-
tendo pequena ou nenhuma quanti-
dade de Bolissacáride, Produziram
uma pequena queda do PH durante
um período de incubação de 20 mi-
nutos, na presença de fluxo cons-

tante de tampão, enquanto os que

43

continha.m grande quantidade de
amilopectina produziram ácido láti-
co suficiente para baixar o pH
aquém de 6.0, por cêrca de 2 horas,
apesar do fluxo do tampão, e até
um pH 4.7 na ausência dêste fluxo.
Por outro lado, esta é a faixa de
pH que prcporciona a descalcifica-
ção do esmalte pelo áeido lático. 16

H^ uma correspondência signifi-
cante, da quantidade dêstes micror-
ganismos com ativi,dade de cárie,
pois placas de indivíduos definidos
como cárie-ativa e cárie-inativa
mostraram, respectivamente, uma
média de 54,3ya e 29,8c/o de sinteti-
zadores cultiváveis em Agar Soy
Tripticase. E ainda, microrganismos
isolados que se coravam fortemente
pelo iodo, incubados por 4 horas em

tampão, formaram cêrca de cinco
r'êzes mais quanti'dade de ácido táti-
co do que os corados fra.camente,
ou seja, foram capazes de sintetizar
cinco vêzes mais, amilopectina. 15

BERMAN e GIBBONS6 demonstra-
ram, também, que as bactérias de
placas cárie-ativa são mais estáveis
na produção do polissacáride do
que as de placas cárie-inativa, sin-
tetizando-o por um número maior
de gerações.

Assim posta, a importância dos

microrganismos sintetizadores de
amilopectina, no processo de descal-
cificação do esmalte dental, procura-
mos estabelecer o tipo de correla-
ção entre os lactobacilos e os ger-
mes sintetizadores de amilopectina
da cavidade oral, realizando conta-
gens de ambos, em meios de cultura
adequados, com <<inoculum>> de sali-
va e de placa dental.
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lïTÂTERITTL E MÉTODOS

Os indivíduos que forneceram ma-
terial para à pesquisa, foram alu-
nos das quatro séries da Faculdade
de Odontologia da U.ï'.R.G.S.

Examinados 130 alunos, foram se-

lecionados 40, com idades de 18 a 25

anos e separados em quatro grupos
de 10. I

Êstes grupos, estatÌsticamente di-
ferenciados pela análise de <<t>> no
teste de <STUDENT>>, tinham as se-
guintes caracterÍsticas:

Grupo 1 com índice CPOS de 10.1
75.7 com presençâ de cavidade
de cárie,

Grupo 2 com ín'dice CPOS de 6.9
a L5.2 com ausência de cavida-

de de cárie,
Grupo 3 com índice CPOS de 32.6

a 43.8 com presença de cavidade
de cárie,

Grupo 4 com Índice CPOS de 38.1
a 48.8 com ausência de cavida-
de cárie.

A diferenciação estatística entre
os grupos permitiu confrontar as
contagens de lactobacilos e de ger-
mes síntetizadores de amilopectina
(SAP), entre os grupos 1 e 2, de
CPOS baixos c 3 e 4, de CPOS al-
tos.

O exame das arcadas dentárias
dos alunos foi procedido em duas
etapas: exame clínico e radiográfi-
co.

A ficha utilizada para anotar os
dados dos exames, clínico e radio-
gráfico, foi adaptada da ficha de
VIEGAS-BODECKER. 31

O cálculo do Índice de cárie por

superfície foi de acôrdo com o mes-
mo autor. As anotações foram fei-
tas sempre pela mesma pessoa, trei-
nada para isso.

Para a coltíeita de material, os 40

alunos selecionados, foram dividi
dos em grupos de 15 e a coleta foi
feita em uma mesma manhã.

Cada grupo de 15 alunos forne-
ceu material, em duas ocasiões dis-
tantes, pois o trabalho foi feito duas
vêzes para cada indivÍduo. O espa-

ço 'de tempo entre a primeira e a
segunda colheita de material, nun-
ca foi inferior a vinte dias.

Na véspera do dia da colheita, os

indivítluos eram avisados pessoaÌ-
mente e recebiam, por escrito, que

deveriam estar, no dia seguinte, em
jejum e sem escovar os dentes.

F oram coletados 5 ml de saÌiva,
não estimulada, em frascos conten-
do pérolas de vidro, esterilizados.

Após a da sa,liva, foi feita a
colheita de material de placa den-
tal da seguinte forma: diversos
dentes não isolados s nêÌì1 secados
foram raspados para formar um
<<pool>> de material. As áreas ras-
padas foram selecionadas de acôrdo
com as informações de NIC DOU-
GALLzz, faces dentais proximiais,
que demonstrou serem estas zonas
as que possuiam um maior volume
depcsitado de placa dental. As zo-
Ììas sôbre cáries, restaurações, pró-
teses e região cervicaÌ dos den'ues

foram sempre despreza'das. O instru-
mento utilizado para a colheita foi
â, cureta 13-14 do jôSo MC CALL,
para trabalhos periodontais.

Após recolhidos, a saliva e o ma-
terial de placa dental, seguiram-se
os seguintes procedimentos:

R. Fac. Odont. P. A. t0/LL: 4L-57, 1968/1969



a) Saliva

1. Homogeneízaçâo em agitador
de Kahn, Eror 2 mirtutos.

2. Diluição em solução tampão
de GIBBONSõI, até 104

3. Semeadura 'de 0,1 ml da solu-

Ção 10-2 em meio SL e incubação
à 37qC em aerobiose; semeadura de

0,1 ml da solução 10-6 em meio

TSA e incubação à 37qC em ambien-
te de N/95% e COr/5/o em jarra
F.O.P.A. le

b) Placa ilental
1. O material colhido foi pesado

em papel alurninizado, prèviamente
esterilizado e tarado.

2. O papel aluminizado contendo
o materiai foi transferido para um
gral, prèviamente esterilizado e ho-

{5

tampão na proporção de 1 mg de
material para 10 ml de tampão e

daí até a diluição 10-8
4. Semeadura 0,1 ml da solução

10-5 em meio SL e incubaçáo à 3?aC

em aerobiose; semeadura de 0,1 ml
de cada uma das soluções 10-? e

10-8 em meio TSA e incubação à
37'çC em ambiente de N/95% e

CO2/5% em jarra F.O.P.A. 1e

Os meios de cultura utilizados, já
mencionados, foram o meio de Agar
SL de ROGOSA26 e o meio de Tryp-
ticase Soy Agar (TSA) com glicose
3% de GIBBONS. 15

A contagem das colônias de lacto-
bacilos foi feita após três dias 'de

incubação de acôrdo com as carac-
terÍsticas descritas por diversos au-
tores. 4, 9, 12, 26,27

mogeneizado com o auxílio de um A contagem de germes sintetiza-
pistilo e no mÍnimo, 1 ml da solução dores de amilopectina (SAP) foi
tampã,o. realizada após cinco dias de incuba-

3. Obtenção da diluição 10-4 com- ção de acôrdo com a técnica des-
pletando-se no gral com soluçáo crita por GIBBONS 15

Colônicrs ÍolocrrcÍcrdas em meio de TSÃ. com Íundo brcrnco. corcdcrs com soluqõo diluído
de iodo:
c - Colôniq nêgrcÍ, Íorte sintetizqdorc de cmilopectinc
b - Colônicr Írqccr Íormqdora de cmilopectincr
c - Colônicr nõo Íormdor<r de <rmilopectincr.

Íii,ili#
:"qiiïi:iï
::!:;:::::i:Ì
:::i::Ìi::::ii
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Anotados os números de colônias
de cada germb em cada. ambiente
estudado, foi feito o cálculo de cor-
relação onde usamos a fórmula de
r pela fórmula

I1

-OUS1-_--Sr , r-1

RDSUI]TADOS E DISCUSSÃO

No presente tra,balho, os estudan-
tes utilizados como fonte de mate-
rial, foram preferidos porque se as-
semelhavam em relação às condi-
ções de higiene oral e grau de com-
preensáo frente a uma pesquisa
científica; por outro lado, é reco-
nhecido o valor do teste de <<Stu-

dent>> (teste de significância de <<t>)

na análise de diferenciação, utiliza-
do para a separação dos quatro
Srupos.

Trabalho anterior2o, demonstrou
não haver diferença, estatìsticamen-
te significante, nas contagens de
lactobacilos da saliva, quando esti-
mulada ou não, com goma de mas-
car isenta de açúcar. Da mesma for-
ma, saliva, quando diluída em água
destilada ou solução tampão (seme-
lhante à por nós utilizada, neste
trabaÌho), semeada em meio de SL,
não mostrou diferença significante,
estatìsticamente. Por êste motivo,
deixamos de empregar a técnica de

estímuÌo, bem como, o diluente re-
comendado pelo autor do meio SL.P6

Na coleta de material de placa
dental, não reaÌizamos a secagem
dos dentes corh ar. Isto poderia le-
var a imaginar que a saliva, conti-
da no material coletado, pudesse
mascarar os resultados das conta-
gens dos microrganismos estudados.
Poder-se-ia, em conseqüência, aven-
tar como possível causa do maior
número de lactobacilos da placa
dentaÌ, ern comparação aos da sali-
Yà, em alguns casos, o fato de
transportar-se junto com o material
de placa dental, alguma quantidade
de saÌiv-a. Ora, se tornarmos aBenas
de um exemplo, como o caso do in-
divíduo nq 2 que apresenta tanto na
primeira como na segunda colheitas,
umâ quantidade bastante maior de
lactobacilos na, placa dental do que
na saliva, êste argumento está to-
talmente anulado. Senão, vejamos:

1q colheita: diluição de placa den-
t.al t|-s/mg apresentou contagem
7; diluição de saliva 70-z/ml (ml
é 1000 vêzes mais volume que a
unidade mg de pÌaca dental) apre-
sentou contagem 2.

2s colheita: diluição de placa den-
ta,l tï-s/mg apresentou contagem
270; diluição de saliva I0-2/ml
apresentou contagem 10.

Pode-se inferir dêstes resultados
eüê, sendo o número de lactobaci-
los da saliva, em uma diluição
t0-2/ml, muito menor do que uma
dituição de placa dental !0-5/mg, é

lógico que a alta contagem verifica-
da no material de placa dental, não
parece ser tlevido à contaminação
do material coletado com a saÌiva.
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Casos semelhantes, foram apresen-
tados, Delo menos em uma das co-
lheitas, por mais 5 indivÍduos. É

verdade também, que nos casos de

dois indivíduos (de nasl L2 e l7), a
brusca diferenga dos resultados pos-

sa ser expÌicada pela colheita de

material de placa dental em zona de

cárie inicial de esmalte não perce-
bida, apesar dos cuidados para evi-
tá-la e que por sua vez, é rica em

lactobacilos.
Para realizarmos a homogeneiza-

ção do material, na falta de um ho-
mogeneizador de tecitlo ou instru-
mento semelhante, utilizamos um
gral e um pistiÌo. Pensamos ter ob-
tido com isto, uma completa des-

truição ou dissoluçáo dos germes do

material coletado que continha bac-
térias, o que comprovamos com es-

fregaços corados pelo Gram. Ainda
que tal não fôsse atingido. a repeti-
ção da mesma técnica em todos os

casos, permitia a comparação dos
resultados obtidos.

Das diluições utilizadas para a se-
meadura, duas não foram encontra-
das na revisão da literatura: saliva
no meio TSA e placa dental no
meio SL. Escolhemos as, diluições
10-6 de saliva, para o meio TSA e

10-5 de placa denta,l, para o meio
SL, baseados nos resultados de pro-
vas pilôto, que nos indicaram ser
aquelas que forneciam um número,
fàcilmente contável, de colônias. Is-
to foi comprovado, à medida que

desenvolvemos o trabalho. As dilui-
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ções da saliva, para semear em meio
SL (10--21 e da placa dental, para
semear em meio TSA (10-? e 10-8),
corresponderam às utilizadas nos
trabalhos de ROGOSA26 e GIB-
BONS. 15

A incubação do meio TSA foi à
temperatura de 37'pC. GIBBONS15
utilizou em seus estudos, a tempe-
ratura de 35qC, para a observação
de germes sintetizadores de amilo-
pectina, todavia, as provas-pilôto,
demonstraram também, não haver
diferença de resultados à 35aC ou
ó J \,.

Êste meslno autor utilizou um
ambiente d,e Hz/\íc/o e COr/6%. A
troca de H" por Nr, foi peÌo motivo
de a mistura com aquêle gás, ser
altamente explosiva. Comunicação
pessoal 'de Wilson Chagas de Araú-
jol orientou-nos no sentido da utili-
zagã,o de Nr, com os mesmos resul-
tados, em relação ao crescimento de
germes sintetizadores de amilopec-
tina.

As correlações e coruespondência,
de acôrdo com os resultados das

TABELAS 1, 2 e 3 e a freqüência,
de acôrdo com a TABELA 4, serão
analisadas da seguinte forma:

1) Lactobacilos em placa dental e

saliva
2) Germes SAP em placa dental e

saliva
3) Lactobacilos e germes SAP em

placa dental e lactobacilos e

germes SAP em saliva.

R. Fac. Odont. P. A. t0/llz 4l-57, 1968/1969



48

TÂBELA I"

TOTAIS E MÉDIAS DAS CONTAGENS DE LACTOBACILOS tr GtrRMES SAP
FORTES ENCONTRADOS EM SALII'A E PI'ACA DtrNTAL

Grupo CPOS [,actobacilos Germes SAP

10.1-15.7
6.9-L5.2

32. 6-43.8
38 . 1-48 .8

saliva | 
"r*"u10-2 I ro-z

2.728
532

Lesão
caïrosa

Presente
Ausente
Presente
Ausente

Ne inili-
vÍiluos

Placa
10-5

Saliva
10-6

1
2

3
4

10
10
10
10

28
15
.)e

22

TOTAL
MÉDIA/GRUPO

530
732

TAtsELA 2

ÍNDICtrS DE CORRELAÇÃO ENTRE OS LACTOBACILOS E GERMES SAP
FORTES CONTADOS EM S,\LIVA E PLACA DENTAL

Lactobacilos e
Germes SÀF ila
Placa Denüaì

0,88 lO,SOl-0,11
0,30ì-0,r2r0.61
0,25ì--0,38 10,05

I o,3r I - o,rg | -o,zz titrl

Lactobacilos e
Germes SAP ila

Saliva

1,
t)

4

0,22

-0,090,28

-0,24
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TOTAIS DAS CONTAGtrNS Dtr
DOS GRUPOS COM

TABELA 3

LACTOBACILOS E GtrRMES SAP FORTBS
BAIXO E ALTO ÍNDICE CPOS

Grupos | ,,uou tl___l
I uu,*o I

I Alto 
Il__l

Total

Í,actobacilos da
Saliva

1+2
3+4

256
1.872

Lactobacilos da
Placa

Germes SAP da
Saliva

L+2
3+4

t+2
3+-4

Baixo
Alto

Baixo
AÌto

198
tt,òò2

43
45

I

Germes SAP da
Placa Dental

TABI]LA 4

FREQÜÊNCIA DE LACTOBACILOS E GERMtrS SAP FORTES NOS 40

INDIVÍDUOS EXAMINADOS

Lactobacilos
07/o

Saliva
Placa Dental

29
L4

72,5
ql
òiJ
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1 - LÂCTOBACILOS NM Pf,ACÂ
DENTAL E SALIYÂ

Os índices de correlação calcula-
dos com os números das contagens
de lactobacilos e placa dental, em
cada grupo em separado, como mos-
tra a TBELA 2, ïoram todos positi-
YOS.

Êstes resultadoS compqrados com
a Tabela de significância de <<r>), ao

nÍvel de 0,01 de probabilitlade, mos-
tram que apenas no grupo 1 (0,88),

a correlaçã6 entre os lactobacilos
da pla.ca dental e da saliva, é signi-
ficante.
A correlaçáo significante do grupo
de Índice CPOS de 10.1 a 15.7, po-

deria ser julgada, como conseqüên-
cia da repetição 'de quatro resultados
iguais a, zeÍo; dois outros, um, qua-

se zeto e outro, próximo a zeÍo,
valôres êstes que lepresentam 600/o

dos dados a serem correlacionados.
É lógico, que com seis valôres qua-

se idênticos, em um total de dez,
possa admitir-se que (<r>> tenda a ser
significante.

Poderia então, surgir a objeção,
de estabelecer-se uma falsa corre-
Iação. Estariam, realmente ausen-
tes, os lactobacilos? Seriam, de bai-
xa concentração, as diluições usadas
na semeadura para os lactobacilos
da placa dental e da saliva?

A diluição de saliva usada, foi
1g-2/ml, recomendada por ROGO-
5A26 para a contagem de lactobaci-
los. Ora, se a contagem com esta
diluição, várias vêzes, em ocasiões
distintas no mesmo indivíduo, foi
zero, é porque realmente não exis-
tiam lactobacilos na saliva. Mesmo

assim. consideramos esta correlação
prejudicada.

As diluições usadas, de placa den-
tal, foram tj-s/mg (que consta na
Tabela 1) e 7V/mg. Em todos os

casos em que náo houve crescimen-
to à diluição 10-5m9, também não
o houve à 10-4mg. Esta diluição foi
utilizada, também, com o propósito
de comprovar os resultados de
to-s/ms.

Por outro lado, se considerarmos
que em quatro casos houve ausência
de crescimento de lactobacilos da
saliva e que, a s aliva, depois da
língua (BÀRBOSA e ARAúJO3,
1968) é onde mais se contram êstes
microrganismos e a,inda, que nestes
casos houve também ausência de
erescimento correspondente de lac-
tobacilos de placa dental, parece-nos
lógico inferir que, realmente, lacto-
bacilos não existiam nem em saliva
nem em placa dental dêstes indiví-
duos.

Nos demais grupos, em que não
houve significância ao nÍvel de 0,01

de probabilidade, segundo PEÂR-
C825, não significa que não haja as-
sociação de qualquer espécie, entre
as variáveis estudadas, mas, sòmen-
te que esta correlação não está na
forma de uma direção comum, isto
é, ao aumento ou diminuição, ,do nú-
mero de lactobacilos da plaea den-
tal, não houve corresporldência na
saliva e vice-versa.

Por outro lado, foi confirmada a

correspontlência entre os números
totais das contagens de ìactobacilos
da saliva e os índices CPOS (ver
TABtrLA 1).

Nos grupos 1 e 2, de índi:cs
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CPOS mais baixos, a contagem to-
tal atingiu a 256 colônias, com a di-
lução t}-z1ml, como mostra a TA-
BELA 3. Nos grupos 3 e 4, de índi-
ces CPOS mais elevatlos, a conta-
gem total atingiu a 7.872 colônias,
com a diluição tg-z/mI. Êstes re-
suÌtados, em última análise, estão
de acôrdo eom os achados, Por
SNYDERSO E SCHNEIDER SAN.
TOS29, entre outros autores.

Na placa dental ocorreu corres-
pondência entre os lactobaciìos e ín-
dice CPOS (ver TABtrLA 3) de for-
ma semelha-nte à que ocorreu na sa-

liva, pois nos grupos 1 e 2 com ín-
dices CPOS baixos, a contagem to-
tal foi de 198 colônias à diluição
,g-s1ml enquanto nos grupos de

índices CPOS altos a contagern atin-
giu 332 colônias em idêntica dilui-
ção.

Êstes resultados, correspondência
de lactobacilos da saliva e índice
CPOS era de se esperar, enquanto
na placa dental, a correspondência
verificada merece especulaqão, pois,

talvez os lactobacilos encontrados
em placas dentais em maior núrne-
ro nos indivÍduos com índices CPOS

altos, o foram, por estarem as pla-
cas dentais coletadas situadas sôbre
cáries de esmalte em início tle de-
senvolvimento o que teria passado
desapercebidos pelo autor. Mesmo
assim a presença de lactobaciÌos na
placa dental contraria totalmente os

resultados de GïBBONS et aliil?,
1964 e parcialmente os de BARBO-
SA e ARAúJ'O3, 1968. Os primeiros,
não encontraram lactobacilos na
placa dental, takez por terem usa-
do meio de agat sangue e incuba-
ção erh Hz/95% e COr/5/a, enquan-
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to os últimos usando o meio SL, o

mesmo usado por nós, encontraram
lactobacilos em sòmente 3 de 21 pa-

cientes, ao passo que nós encontra-
mos em 74 de 40 paeientes, sendo

8 dos 14, portadores de cárie, clìni-
eamente constatável.

Por outro lado, nossos resultados
foram de acôrdo com os de SCHAM-
SCHULA e BARMES28, 1970 que

encontraram ìactobacilos em placa
dental de 27,4Ea de 54 indivíduos
indígenas de Papua, Nova Guinea.

Examinando a freqüência de ocor-
rências de lactobacilos, na saliva e

na placa dental, dos 40 indivíduos
com os quais trabalhamos (ver TA-
BELA 4) encontramos uma diferen-
çà notável de 72,570 rra saliva Ba-
ra 35/o na placa dental, ou sejâ, os

lactobacilos são encontraclos em um
número duas vêzes maior de pes-

soas na saliva do que na placa den-
tal.

2 - GDBMES SÂP EÌïI PLÂCÂ
DENTÂL E SÂLryÂ

Os índices de correlação entre os
germes SAP da placa dental e da
saliva foram, positivo no grupo 1 e

negative nos demais (TABELA 2).
Comparados, êstes valôres, com a

tabela de significância de <<r>>, ao
nível de [t,01 de probabilidade, não
houve correspondência, estatìstica-
mente significante entre os germes

SAP da saliva e de placa dental.
Assim como ocorreu com os lac-

tobacilos da placa dental, baseados
no que diz PEARCE25, encontramos
uma associação entre os números
totais dêstes microrganismos da sa-
liva e os índices CPOS, como mos-
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tra a TABELA 3, onde o número
maior de germes foi nos grupos
com CPOS mais altos e vice-versa.

Entretanto, o número de germes

SAP de placa dental, não corres-
pondeu ao CPOS, mas se considerar-
rnos os grupos pela presença, ape-
nas de cavidade de cárie, o número
mais elevado de germes SAP, 139

cotrespondeu aos, grupos 1 e 3 com
presença de cárie, enqúanto o me-
nor número, 118, ocorreu nos gru-
pos sem cavidade de cárie, 2 e 4.

A presença de germes SAP, tan-
to nos grupos com cavidade de eárie
como nos sem cavidade de cárie é

perfeitamente compreensível, pois não
significa que a presença de germes
SAP deva ser sòmente em grupos
cárie-ativa. Ocorrem também em
placa.s de indivíduos cárie-inativa
eomo descrevem BERMAN5, BER-
MAN e GIBBONSc e GIBBONS e

SOCRANSKYIs, variando apenas na
estabilidade de produção do polissa-
cáride endocelular, pois os últimos
autoreslS encontraram uma média
'd,e 54,3c/a de SAP cultiváveis da mi-
crobiota da placa dental enquanto
nós encontramos cêrca de 65%.

Por outro lado, como se observa
na TABELA 1, o número de germes
SAP foi muitíssimo maior na placa
dental do que na saliva, embora, aí
também seja avultado.

Tal resultado parece mostrar a

Breferência dêstes miclorganismos
pela placa dental em relação à sa-
liva, o que é Ìógico pois a saliva,
segundo MCDONALD?L, 1962 não po-
de ser considerada mais do que um
veículo que comporta,ria, no caso, os
germes SAP desalojados da placa
dental. Enquanto isso, a placa den-

tal, como um nicho de condições que
permite o crescimento dêstes mi-
crorganismos, dentre ela e a saliva,
parece ser o habitat predileto para
os microrganisrnos sintetizadores de
amilopectina.

A mé'dia dos números totais de
germes SAP da placa dental é se-
melhante aos resultados encontra-
dos por BRITO et alii.?

Considerando-se a freqüência de
ocorrências <le germes SAP, na sa-
liva e na placa dental (TABELA 4)
notamos que cêrca de 357o dos in-
divíduos revelaram não possui-los
na placa dental e 46,3/6., na saìiva.

Comparan'do-se as freqüências de
ocorrências dos lactobacilos e ger-
mes SAP, na saliva e placa dental,
podemos notar a predileção dos ger-
mes SAP pela placa dental e dos
lactobacilos pela saliva, mas não
significando isso que a saliva, como
já frisamos, seja o <<habitat>> ou ni-
cho para qualquer dos microrganis-
mos estudados.

3 - LÂCTOBÀCII,OS N GERMI'S
SÂP NM PLACA DNNTAL E
T,ÂCTOBACILOS E GERMES
SAP EM S,AÚIYÂ

Os Índices de correlação entre os

lactobacilos e germes SAP, da pla-
ca dental, foram insignificantes
quando levados à tabela de signifi-
cância de <<r>> ao níveÌ de 0,01 de
probabilida.de, da mesma forma que
os níveis de correlação entre os

mesmos germes da saliva.
Analisando-se os totais das mé-

.dias das contagens, dos quatro gru-
pos estudados, na TABELA 1, en-
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contramos um predomínio nítido dos
germes SAP sôbre os lactobacilos,
tanto na placa dental como na sa-
liva. Isto parece tam[ém ser lógico,
pois a maioria dos germes SAP, é,

estreptococo, e êstes são os micror-
ganismos de maior incidência em
qualquer área ou nicho da cavidade
bucal. 8

A análise dos totais das médias
das contag:ens dos gÌ'upos, com e

sem cavidades de cárie mostra: nos
grupos, com cavidade de cárie hou-
vê, na placa dental, maior número
de lactobacilos, 399, e de germes

SAP, 139, do que nos grupos sem
cavidades de cárie com 132 e 118,

respectivamente.
Na saliva, houve maior número de

germes SAP, 51, nos grupos com ca-
vidade de cárie do que nos grupos
sem cavidade de cárie, 37. Entre-
tanto, o mcsmo não ocorreu com os
lactobacilos, o que possa tal'tez ser
explicado pelos altos nirmeros das
contagens que apresentaram dois in-
divÍduos.

Com relação aos resultados dos
germes SAP houve a confirmação
dos de GIBBONS e SOCRANSI{YI5
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que eneontraram em placas dentais
de indivÍduos com cárie-ativa de
48% a 64% e de cárie-inativa de
14/6 a 47ok de cutrtiváveis.

Os valôres de <<r>, encontrados em
todos os casos estudados de corre-
laçã.o, com exceqão de urn (grupo 1,

r : 0,88), não foram significantes,
estatìsticamente e alénr disso, de-
monstraram regular e baixo graus
de correspondência. Poderíamos, co-
mo faz BANCROX'Tz, formular uma
questão: são estas correlações, de
regular e baixo graus, verdadeira-
mente, correlações reais?

Para esta análise, foi necessário
o cálculo do vaÌor do êrro pa'drão
de <<r>>, S , obtido pela fórmular

1

S_.-. A significaçãor

V r,---t
de <<r>> foi verificada, divindo-se
seu valor pelo de seu êrro padrão
e o valor final encontrado, interpre-
tado na tabela de significância de
<<r)> (FISHER e YATES). 10

Excetuando-se o caso de correla-
ção significante, os demais apresen-
talam os seguintes resultados:

Lactobacilos da placa
dental e saliva 0,75 i 0r90

Germes SAP
placa dental

fortes da
e saliva

I

I

I

1,66 
I

Lactobacilos e germes
SAP fortes da placa dental

I

I

0,33 I trsr
I

rtIII o,ot I o,e 6

0,02 0,84
Lactobcilos e germes
SAP fortes da saliva
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Os valôres em ,negrito são de cor-
relações reais, ao nivel de 0,01 de
probabilidade e significam eüê, um
número maior de experiências de

contagens de microrganismos, não
alteraria o valor de <<r>>, mantendo-
se êste, sem significância. Considera-
dos, ao nÍvel 'de 0,05 de probabilida-
de, os valôres encontrados, no gruBo
3, referente aos lactobacilos da pla-
ca dental e saliva, bem como, no
grupo 4, referente aos lactobacilos e

germes SAP fortes da saliva, observa-
se que tais valôres são significantes,
situando-se bem próximos ao de 0,01,

tornando-os pràtica,mente reais.
Nestas condições, foi uniforme o

resultado com as correlações dos lac-
tobacilos da placa dental e da saliva,
mostrando-as reais.

Quanto às demais correÌações, hou-
ve-as reais (sublinhadas) e discre-
pantes, estas em número pouco maior
(5 para 7, respectivamente). Tais re-
sultados, sugerem e recomendam a
tealizaçáo de novas experiências, no
sentido de confirmar, modificar ou
estabelecer correlações reais e sig-
nificantes.

CONCLUSõES

Da análise de nossos resultados
podemos concluir que:

1) Em relação à distribuição de
Lactobacillus na saliva e na placa
dental de grupos humanos com e

sem lesão de cárie (medida pelo Ín-
dice CPOS), nas condiçes exBeri-

mentais empregadas, concluimos
que, dada à falta de correlação es-
tatÌsticamente significante, outras
fontes microbian4s devem contribuir
com lactobacilos para a saliva.

2) Em relação à distribuição de
Germes sintetizadores de amilopec-
tina na saliva e na placa dental de
grupos humanos com e sem lesão
de cárie (medida pelo índice CPOS),
nas condições expermientais empre-
gadas, concluimos, que há maior
percentagem e freqüência nas pla-
cas dentais de indivÍduos cárie-ati-
va, e que parece ser êste nicho o

contribuinte para a presença dêstes
microrganismos na saliva.

3) Como não houve correlação
estatìsticamente significante entre o

número de Lactobacillus e Germes
sintetizadores cle amilopectina nâ
placa dental, não será esta capaci-
dade fisiológica de certos microrga-
nismos da placa dental a condição
necessária e suficiente para garantir
o maior número de lactobacilos na
placa dental, inúmeras vêzes mos-
trado pelos pesquisadores.

SYNOPSIS

Correlation between Lactobacilli
anil IoÌlophilic Polissachariile Sto-
ragie type Âmilopectin Organisms
from saliva and tlental plaque was
investigateil in 40 humans with age

tretween 18 anÌl 25 years olil, iliviileil
in four groups by DMFS index.
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